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Programa da disciplina Sociologia Industrial e do Trabalho (FCB409) 

 

 
Professor: Marco Aurélio Santana 

Curso: Ciências Sociais 

Disciplina: Sociologia Industrial e do Trabalho 

Período: 2024/1 

Dia e horário: Quartas-feiras - 8:40h às 12:00h 

 

 

Ementa e objetivos: 

 

O curso objetiva apresentar e debater a categoria trabalho como chave para o entendimento da 

sociedade capitalista. Nesse sentido, estarão em tela tanto as formas concretas que o trabalho 

assumiu ao longo do desenvolvimento dessa sociedade como o variado e contraditório 

arcabouço conceitual construído na busca de seu entendimento. O curso discutirá também a 

constituição dos atores coletivos a partir do mundo do trabalho, bem como suas orientações e 

práticas. Dar-se-á destaque ao perfil do trabalho e da classe trabalhadora na sociedade 

contemporânea.  

 

Para tanto, será abordado o seguinte conteúdo programático: 

 

1. O Trabalho como categoria sociológica  

2. Taylorismo, fordismo e toyotismo 

3. Especialização flexível e a experiência italiana 

4. Crise da sociedade salarial e a nova questão social 

5. Os processos de flexibilização, terceirização e precarização 

6. Classe trabalhadora, sindicatos e ações coletivas: o ativismo em mutação? 

7. Relações de trabalho e interseccionalidade (classe, raça e gênero) 

8. Neoliberalismo e capitalismo contemporâneo  

9. Neoliberalismo no Brasil 

10. A Era digital e a uberização do trabalho 

 

 

Funcionamento do curso 

 

O curso será desenvolvido a partir de exposição e discussão de textos. A avaliação final será 

feita através da conjugação das notas das exposições e de trabalhos por escrito sobre as 

questões tratadas ao longo do curso. 
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